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RESUMO 
 

A tuberculose (TB) é uma doença infecciosa crônica causada pelo 
Mycobacterium tuberculosis, que afeta principalmente os pulmões, mas pode 
comprometer outros órgãos. Apesar dos avanços no diagnóstico e 
tratamento, a tuberculose continua sendo um grave problema de saúde 
pública mundial, especialmente em países em desenvolvimento, incluindo o 
Brasil. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), milhões de novos 
casos são registrados anualmente, e a doença ainda figura entre as dez 
principais causas de morte no mundo.  

A persistência da tuberculose está relacionada a fatores 
socioeconômicos, condições precárias de moradia, coinfecção pelo vírus HIV, 
e falhas na adesão ao tratamento. Nesse contexto, o rastreio ativo de casos 
suspeitos e o tratamento precoce são estratégias fundamentais para 
interromper a cadeia de transmissão e reduzir a mortalidade. A Atenção 
Primária à Saúde (APS) desempenha papel central nesse processo, por ser 
a porta de entrada do sistema de saúde e o local mais adequado para a 
detecção, acompanhamento e reabilitação dos pacientes.  

Analisar a importância do rastreio e do tratamento precoce da 
tuberculose como estratégias de controle e redução da morbimortalidade, 
destacando o papel da atenção primária e das equipes multiprofissionais na 
detecção de casos, adesão terapêutica e prevenção da transmissão 
comunitária.O rastreio da tuberculose consiste na busca ativa de sintomáticos 
respiratórios, ou seja, indivíduos com tosse persistente por três semanas ou 
mais. Essa prática é essencial para o diagnóstico precoce, especialmente em 
áreas de alta incidência. A confirmação da doença é feita por meio de exames 
laboratoriais, como baciloscopia, cultura e testes rápidos moleculares (TRM-
TB).  

O enfermeiro e o médico da APS têm papel fundamental na vigilância 
e no acompanhamento dos pacientes, realizando busca ativa de contatos, 
orientações sobre higiene respiratória, acompanhamento das reações 
adversas e reforço da adesão medicamentosa. A educação em saúde é outro 
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componente essencial, pois contribui para reduzir o estigma social e 
promover o diagnóstico precoce. O rastreio e o tratamento precoce da 
tuberculose são pilares fundamentais para o controle da doença e a quebra 
da cadeia de transmissão. A atuação proativa das equipes de atenção 
primária, por meio da busca ativa, diagnóstico rápido e acompanhamento 
contínuo, é determinante para reduzir o número de casos e mortes evitáveis. 
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